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APRESENTAÇÃO

Atualmente, presenciamos constantes mudanças e transformações nos 
padrões de vida e valores sociais que configuram as diferentes culturas através de 
desdobramentos na dinâmica do cotidiano. Este cenário, em quase todo o mundo, 
para alguns historiadores, é caracterizado pelos avanços tecnológicos dos séculos 
XX e XXI, período descrito como “Era da Informação”. Nessa situação, encontramos 
diferentes fenômenos e uma diversidade de objetos de estudo para a psicologia. 
Falamos então de “psicologias” onde o principal do objeto de estudo é o homem, 
como ser datado, determinado pelas condições históricas e sociais que o cercam. 
Ou seja, a matéria-prima é o ser humano em todas as suas expressões, as visíveis 
(comportamento) e as invisíveis (sentimentos), as singulares e as genéricas. 

Neste sentido, a coleção “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: 
Abordagens Teóricas e Empíricas 2” é uma obra que tem como foco principal a 
discussão científica que aborda áreas do conhecimento, como: trabalho, educação, 
saúde, desenvolvimento humano e sociedade. Tais artefatos se configura de forma 
interdisciplinar através de estudos teóricos e revisões de literatura. Com isso, objetivo 
central desta obra é apresentar um recorte da diversidade e construção histórica de 
forma categorizada e clara de estudos desenvolvidos em diversas instituições de 
ensino e pesquisa do país. 

A obra “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: Abordagens Teóricas e 
Empíricas 2” apresenta construções teóricas fundamentadas em padrões científicos e 
empíricos através da comunidade acadêmica, com propósito de reconfigurar saberes 
e práticas que possibilitem avaliação, intervenção, políticas, projetos e programas 
de atuação, na busca pela conscientização e desenvolvimento individual e coletivo. 
Tais obras, apresentadas nesta coleção, são fruto de avaliações e exposições de 
dados em encontros e eventos científicos, selecionados para apresentação através 
de uma equipe avaliativa que identifica o impacto da obra no meio, e assimilação 
com diferentes eixos temáticos. Temas diversificados e relevante são tratados aqui 
como proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação da produção científica. Para 
tanto, foi evidenciado o impacto da Atena Editora, e sua capacidade de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável, para que estes pesquisadores explorem e 
divulguem seus resultados. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: As disfunções sexuais repercutem 
efeitos diversos no funcionamento sexual 
e social do sujeito. No público feminino, 
é comum haver a presença de crenças 
disfuncionais, ambivalências de sentimentos 
e emoções, autoconceito inferior, problemas 
comportamentais. Diante disso, a Terapia 
cognitivo-comportamental (TCC) trata-se de 
uma linha psicoterápica que atua em prol 
de contribuir com o ajuste do funcionamento 
cognitivo, comportamental e emocional. 
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Com isso, o objetivo desse trabalho consiste em apresentar os efeitos da TCC nas 
disfunções sexuais femininas, e para atender esse objetivo foi realizada uma revisão 
sistemática da literatura por meio dos bancos de dados LILACS, PubMed e pelo 
portal da CAPES. Foram selecionados para análise sete (07) artigos e mediante os 
achados foi possível verificar que a TCC, seja associada com outro tratamento ou não, 
proporcionou melhorias no funcionamento e satisfação sexual, no humor, autoestima, 
autoconhecimento, relacionamento com o parceiro, redução da angústia, ansiedade 
e depressão. Os resultados permitiram constatar que a TCC desempenha efeitos 
benéficos diante das disfunções sexuais prevalentes na população feminina.
PALAVRAS-CHAVE: Disfunção sexual feminina. Terapia cognitivo-comportamental. 
Psicoterapia.

THE EFFECTS OF COGNITIVE-BEHAVIORAL PSYCHOTHERAPY ON FEMALE 
SEXUAL DYSFUNCTIONS

ABSTRACT: Sexual dysfunctions have different effects on the subject’s sexual and 
social functioning. In the female audience, it is common to have dysfunctional beliefs, 
ambivalence of feelings and emotions, inferior self-concept, behavioral problems. 
Therefore, cognitive-behavioral therapy (CBT) is a psychotherapeutic line that works 
to contribute to the adjustment of cognitive, behavioral and emotional functioning. 
Thus, the objective of this work is to present the effects of CBT on female sexual 
dysfunctions, and to meet this objective, a systematic review of the literature was 
carried out through the LILACS, PubMed databases and the CAPES portal. Seven 
(07) articles were selected for analysis and through the findings it was possible to verify 
that CBT, whether associated with another treatment or not, provided improvements in 
sexual functioning and satisfaction, in mood, self-esteem, self-knowledge, relationship 
with the partner, reduction of anguish, anxiety and depression. The results showed that 
CBT has beneficial effects in view of the sexual dysfunctions prevalent in the female 
population.
KEYWORDS: Female sexual dysfunction. Cognitive behavioral therapy. Psychotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

A saúde sexual é considerada um indicador da qualidade de vida e bem-estar. 
Essa dimensão é resultado da integração entre os elementos somáticos, psicossociais, 
cognitivos, afetivos e da percepção subjetiva do indivíduo quanto a sua identidade e 
expressão da sexualidade (CORRÊA; ALVES; MARTINO JANNUZZI, 2015).

Segundo Marques, Chedid e Eizerik (2008), o funcionamento sexual efetivo 
depende de uma série de processos fisiológicos, cognitivos e socioemocionais. 
Consonante a isso, uma das teorias que discorre acerca do funcionamento sexual é 
a Teoria da Resposta Sexual. Esse modelo está relacionado com fatores biológicos, 
sociais, psicológicos e culturais e apresenta forte influência sobre os problemas 
sexuais, uma vez que qualquer alteração no bem-estar físico e emocional pode 



Conhecimento e Diversidade em Psicologia: Abordagens Teóricas e Empíricas 2 Capítulo 10 74

desencadear prejuízos no desempenho sexual (KNAPP, 2009).
Essa teoria descrita na década de 60 se baseia em quatro etapas: excitação, 

quando há estimulação física ou psicológica que motiva o ato sexual; platô, 
estimulação contínua; orgasmo, caracterizada pelo clímax do ato, um estado de 
amplo prazer que posteriormente leva a um relaxamento; e a etapa da resolução, 
fase subjetiva em que ocorre o relaxamento do corpo. Na década seguinte, Kaplan 
acrescentou a etapa do desejo, que se refere aos aspectos cognitivos e afetivos que 
impulsionam o indivíduo a ter uma atividade sexual (MARQUES; CHEDID; EIZERIK, 
2008).

Assim, quando não ocorre uma resposta sexual adequada pode surgir 
as disfunções sexuais, delineadas como transtornos de cunho heterogêneo e 
multifatorial que geram impasses nas respostas e vivências do prazer e do ciclo 
sexual. As disfunções sexuais podem ser primárias, secundárias, generalizadas, isto 
é, quando ocorrem em qualquer espaço e situação e, pode ocorrer em contextos 
específicos (APA, 2014).

No público feminino, a sexualidade é influenciada pelas variáveis ambientais, 
coeficientes precursores, como algum evento marcante na vida da sujeita; 
predisponentes, como educação e elementos que influem para a manutenção de tais 
disfunções, como as crenças subjetivas e a rotina do indivíduo. Para mais, os fatores 
afetivos e cognitivos incidem sobre tal quadro, pois crenças desajustadas, sentimentos 
desfavoráveis, como culpa, inferioridade, raiva impactam significativamente nessa 
situação (APA, 2014).

Desse modo, o tratamento para tal condição envolve estratégias e 
procedimentos relacionados as questões afetivas, cognitivas, comportamentais 
e informacionais sobre o autoconhecimento corpóreo. Nesse cenário, a Terapia 
cognitivo-comportamental atua nas disfunções sexuais femininas por meio da 
psicoeducação, reestruturação das crenças cognitivas, técnicas individuais ou para 
o casal, estratégias de enfrentamento e resolução de problemas e treinamento das 
habilidades sociais (RANGÉ, 2001; ARAOZ, 2005; BROTTO et al., 2012).

Diante disso, foi realizada uma revisão sistemática da literatura norteada sob a 
perspectiva de apresentar os resultados contidos em pesquisas científicas, no período 
temporal de 2009 a 2019, sobre os efeitos e possíveis benefícios dos procedimentos 
da terapia cognitivo-comportamental sobre o tratamento das disfunções sexuais 
femininas.

2 | 	DELINEAMENTO METODOLÓGICO

Este trabalho trata-se de uma revisão sistemática da literatura, realizado por 
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meio das seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Periódico da CAPES e PubMed. A seleção dos artigos 
ocorreu durante o mês de novembro de 2019 e buscou-se responder a seguinte 
questão: “Quais são os efeitos da Terapia Cognitivo-Comportamental no tratamento 
das disfunções sexuais femininas? ”.

Para isso, utilizou-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “cognitive 
behavioral therapy” and “sexual disfunction”. Como critérios de seleção adotou-se 
os seguintes parâmetros: artigos consoantes com a temática proposta, resultados 
de pesquisas de campo, publicados no recorte temporal de 2009-2019 e nos 
idiomas português, inglês e espanhol. A partir da leitura dos títulos e dos resumos, 
foram excluídos documentos que não estavam compatíveis com o problema a ser 
pesquisado, ensaios, relatos de caso, revisões de literatura, textos repetidos e 
pesquisas não concluídas. Ao final, foram encontrados 169 documentos, no entanto, 
apenas sete (07) artigos foram escolhidos para análise. 

Figura 1. Processo de seleção do material.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a aplicação do percurso metodológico, foi incluído para síntese 
interpretativa (01) artigo encontrado na LILACS, (04) Periódico da CAPES e (02) na 
PubMed. Em seguida, a organização dos dados encontrados foi realizada por meio 
de uma tabela quanto aos autores, objetivo central, amostra, metodologia, periódico, 
idioma e os principais resultados de cada estudo. 
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Tabela 1: Síntese dos resultados encontrados por artigo

É consenso entre os achados literários que a terapia cognitivo-comportamental 
é amplamente utilizada em diversas condições nosológicas; isso se deve a eficácia 
empírica encontrada após o uso dessa linha terapêutica em várias disfunções que 
prejudicam a qualidade de vida e o funcionamento social (DATTILIO; FREEMAN, 
2004). Esse procedimento psicoterápico atua mediante caráter preventivo, terapêutico 
ou de manutenção, podendo ser aplicado individualmente ou em grupo (ALMEIDA 
et al., 2018).

Entre os indivíduos que apresentam disfunção sexual é recorrente a manifestação 
de pensamentos e crenças disfuncionais que vem a prejudicar o início e manutenção 
da relação sexual (NOBRE; PINTO-GOUVEIA, 2008). Ressalta-se que nem todas as 
dificuldades relativas ao funcionamento sexual são definidas como disfunções, pois 
para o diagnóstico da mesma é necessário a realização da avaliação clínica, processo 
que leva em consideração aspectos alusivos ao relacionamento interpessoal e com 
o parceiro, histórico de vida do sujeito, contexto sociocultural e comorbidades (APA, 
2014).

Entre as mulheres, o Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos 
Mentais-5, divide as disfunções em: Transtorno do Interesse/ Excitação Sexual 
Feminino, que consiste na minimização do interesse ou da excitação sexual, podendo 
estar relacionado com a rotina, ambivalência do humor, sentimentos e percepções 
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entre os parceiros, e atividade sexual pouco recorrente; Transtorno da Dor Gênito-
pélvica/penetração, se refere a bloqueios na penetração vaginal, pode ser primária e 
secundária e comumente está correlacionado com outras disfunções sexuais, como 
o transtorno do interesse/ excitação sexual; e a Disfunção do Orgasmo, dificuldades 
em atingir o orgasmo, pode ocorrer em qualquer contexto ou em situações específicas, 
contudo é necessário enfatizar que o alcance de tal fase não está necessariamente 
associada com a satisfação a nível sexual (APA, 2014).

Com base nisso, Hoyer et al. (2009) afirma que a psicoterapia baseada na TCC 
tem como objetivo contribuir com a reestruturação cognitiva e comportamental, de 
modo a utilizar técnicas e procedimentos voltados para estimular o autoconhecimento 
corporal, expressão da sexualidade e das dificuldades que o sujeito possui em 
relação a esse âmbito; ampliação da autonomia, assertividade, repertório sexual, 
debater sobre os papéis de gênero, desenvolver maneiras para o controle da raiva, 
culpa e estratégias de reforço pós-tratamento (WALEN; WOLFE, 2003).

No que se refere as mulheres vítimas de câncer, essa neoplasia afeta 
significativamente a qualidade de vida desse público, e aliado a intersecção de 
elementos como as características individuais, o tratamento quimioterápico, faixa 
etária, climatério, pode vir a surgir as disfunções sexuais, que vem a prejudicar o 
desejo, humor e as atividades sociais da sujeita (CONDE et al., 2006).

Diante disso, o estudo realizado por Bober et al. (2018) aponta que a disfunção 
sexual em mulheres submetidas ao tratamento de câncer de ovário, pode levar a 
minimização da excitação e satisfação, ausência de desejo e ressecamento vaginal. 
Com isso, o autor supracitado enfatiza que após a aplicação de uma intervenção 
psicoeducacional, com relaxamento e técnicas cognitivo-comportamentais, as 
participantes do estudo apresentaram melhorias no funcionamento sexual, a partir 
da ampliação do desejo, excitação, orgasmo e lubrificação.

Nessa linha, Brotto et al. (2012) ao pesquisar o efeito da TCC associada a 
técnica de mindfulness, em indivíduos com disfunção sexual que sobreviveram 
ao câncer endometrial, constatou-se a efetividade desse procedimento através do 
desenvolvimento do desejo, lubrificação, orgasmo, satisfação, assim como houve 
também melhorias no humor, com a redução dos sintomas de depressão e de ansiedade 
entre as participantes. Pesquisas da literatura científica apontam que a técnica de 
mindfulness é eficaz no tratamento de mulheres com dificuldades na excitação e na 
dor sexual, uma vez que promove a consciência corporal, visualização dos estímulos 
e dos componentes da sexualidade do indivíduo (BROTTO; GOLDMEIER, 2015).

Ao analisar a efetividade de um programa via internet baseado em procedimentos 
comportamentais, no qual o público-alvo foram sobreviventes de câncer de mama, 
Hummel et al. (2018) afirmou que o tratamento repercutiu positivamente no 
funcionamento sexual, redução da dor no momento da relação íntima e melhoria 
na imagem corporal. Contudo, o prazer sexual apesar de ter sido ampliado no 
tratamento, durante o acompanhamento apresentou reduções.
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Nessa perspectiva, Hucker e McCabe (2015) avaliaram os efeitos de um 
programa online de TCC, o Pursuing Pleasure, no tratamento da disfunção sexual 
feminina. O programa apresentava seis módulos com educação sexual, exercícios 
de comunicação e cognitivos, atenção plena, contato por e-mail com o terapeuta, 
grupos online e avaliava o funcionamento sexual do parceiro. Como resultados, os 
autores concluíram que houve melhorias no desejo, excitação, orgasmo, redução 
da angústia, assim como no desempenho sexual do parceiro, entretanto, a pesquisa 
enfatizou que não houve redução na dor sexual.

O uso da internet como espaço para terapia tem sido amplamente divulgado, 
a terapia sexual online é uma ferramenta alternativa e atraente para os indivíduos 
que possuem resistência em relação a essa temática, seja por padrões sociais e 
individuais. A aceitabilidade desse recurso pode ser justificada pelo fato de algumas 
pessoas terem vergonha de relatarem seus problemas presencialmente, com isso a 
terapia guiada pela internet se torna viável ao dar oportunidade para essas pessoas 
se manifestarem (ANDERSSON et al., 2011; HUMMEL et al., 2018).

Outra condição que traz amplas alterações no funcionamento sexual feminino 
é a menopausa, com mudanças a nível orgânico e psicossocial. Fernandez, Gir e 
Hayashida (2005) sublinham que aliado a isso, a diversidade de papéis e o controle 
social influenciam diretamente na expressão da sexualidade feminina. Desse modo, 
emergem os sentimentos de angústia, inferioridade com relação ao corpo, crenças 
disfuncionais, sintomas de ansiedade, depressão (CREMA; TILIO; CAMPOS, 
2017). Diante disso, Almeida et al. (2018) aplicou um tratamento baseado na TCC 
em participantes mulheres na pós-menopausa e percebeu que houve aumento no 
funcionamento sexual, no desejo, satisfação, orgasmo, lubrificação e diminuição da 
dor.

Com relação a associação entre tratamentos, Tengan e Maia (2004) elucidaram 
sobre a articulação entre os procedimentos medicamentosos e psicoterápicos como 
recursos com potenciais benefícios que auxiliam na melhora da sintomatologia e na 
prevenção de recaídas. Quando comparados o efeito do sildenafil (medicamento 
usado para disfunção erétil na população masculina, contudo, tem sido útil no 
tratamento da disfunção sexual feminina, com ampliação da excitação e lubrificação) 
com o da TCC entre as mulheres, os resultados permitiram constatar que a 
psicoterapia cognitivo-comportamental foi mais eficaz para a melhora da função 
sexual feminina, bem como, houve aumento no desempenho e satisfação sexual 
e conjugal, para mais, a dor foi reduzida; essa linha terapêutica mostrou pontos 
positivos no tratamento da excitação sexual e nos distúrbios do orgasmo, ou seja, 
quando há ausência ou atraso no processo do clímax sexual (OMIDI et al., 2016).

Referente a mulheres com transtorno de excitação sexual, a terapia cognitivo-
comportamental proporcionou evolução no desejo, função e sofrimento sexual, 
assim como melhorias significativas na sintomatologia depressiva e na atenção. O 
estudo sublinhou resultados positivos no desenvolvimento da atenção e escuta dos 
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estímulos corporais (PATERSON; HANDY; BROTTO, 2017).
A partir disso, destaca-se que as disfunções sexuais podem ser influenciadas 

devido a desatenção cognitiva durante a relação sexual, com isso, a atenção plena 
aliada a TCC torna-se um recurso útil nas disfunções, tendo em vista que contribui 
com o auxílio da consciência das sensações corporais e com o alinhamento dos 
estímulos orgânicos e subjetivos (NOBRE; PINTO-GOUVEIA, 2008; PATERSON; 
HANDY; BROTTO, 2017).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma revisão de como a 
Terapia Cognitivo-Comportamental gera consequências eficazes que podem tornar 
melhor a vida sexual e social das mulheres que possuem alguma disfunção sexual. 
Nesse sentido, a utilização da TCC como recurso para melhoria da resposta sexual 
permite que essas mulheres tenham uma melhor qualidade de vida, tornando-se 
um recurso propício nas disfunções sexuais além de proporcionar uma elevação no 
desejo, e resultados positivos em relação ao sofrimento sexual, angústia, depressão, 
na atenção e na satisfação sexual conjugal.

Os procedimentos da TCC proporcionam autoconhecimento sobre as 
sensações físicas e psicológicas do corpo, reflexões sobre os padrões impostos 
sobre a sexualidade, comunicação da sexualidade do sujeito, amplia a autonomia, 
a capacidade de ser assertivo, repertório comportamental sexual e desenvolve 
estratégias para lidar frente a situações aversivas e adversas.
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